
1806-1890

1924

2004

Início dos contatos e formalização das
relações diplomáticas

Primeira visita de um presidente russo ao
México (Vladimir Putin)

1910–1917

2024-presente

 Interrupção dos laços devido aos processos
revolucionários em ambos os Estados.

Restabelecimento de laços na II Guerra
Mundial e assinatura do Acordo de
Cooperação Cultural e Científica (1968).

Gestão de Claudia Sheinbaum e Diplomacia
de princípios

México torna-se o primeiro país das
Américas a reconhecer a União Soviética1942-1968

Antes (Século XIX-XX)
Contatos limitados, simbólicos e instabilidade revolucionária
Foco em reconhecimento jurídico e intercâmbio cultural inicial

Depois (Século XXI)
Cooperação técnica, energética e atuação espacial.
Pragmatismo funcional e coordenação em fóruns (G20/ONU)

Fase 1: Contatos inciais e
formalização

1806-1924

Fase 2: Institucionalização e
Diplomacia de princípios

1924-1990

Fase 3: Era multilateral e
pragmática

1990-presente

RELAÇÕES POLÍTICAS:
México-Rússia

SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DA PARCERIA



Luís Echeverría
1973

José López Portillo
1978

Carlos Salinas de Gortari
1991 

Vladimir Putin
2004, 2012

Dmitry Medvedev
2024

Sergei Lavrov
2005, 2010, 2020

Vicente Fox
2005

Felipe Calderón
2012

Enrique Peña Nieto
2013

Yevgeny Primakov 
1996

Anastas Mikoyan
1959

RELAÇÕES POLÍTICAS:
México-Rússia

VISITAS DIPLOMÁTICAS

MÉXICO → RÚSSIA RÚSSIA → MÉXICO



ECONÔMICO Cooperação técnica e científica, transportes, comércio,
tributações

SEGURANÇA E DEFESA Combate ao tráfico de drogas, cooperação jurídica e criminal,
transferência de prisioneiros

CULTURA E POLÍTICA Intercâmbio cultural, educacional e esportivo, relações
consulares e assistência diplomática

EIXOS TEMÁTICOS DE DESTAQUE

GRÁFICO 1 - DISTRIBUIÇÃO DOS ACORDOS BILATERAIS POR CATEGORIA

ACORDOS BILATERAIS

RELAÇÕES POLÍTICAS:
México-Rússia

Total de instrumentos jurídicos: 16 tratados

MATRIZ TEMÁTICA

Conectividade

Assistência Jurídica Assimetria Regional

Foco central no uso pacífico
da energia nuclear e
cooperação na exploração do
espaço exterior.

Tratados de extradição,
transferência de prisioneiros e
combate ao narcotráfico.

Acordos de transporte aéreo e
navegação marítima,
coordenados pela  Comissão
Mista Russo-Mexicana .

Possui apenas 1 tratado
bilateral político, indicando que
sua concertação política é
majoritariamente delegada à
esfera multilateral.

Energia e Tecnologia



MATRIZ TEMÁTICA

Direitos Humanos Meio Ambiente

Segurança e Criminalidade Governança e OIs

Foco na proteção de minorias
e normas de convivência.

Cooperação em regimes de
justiça transnacional.

 Compromisso com agendas
de transição e preservação.

Normas estruturais,
funcionamentos institucionais.

 CELAC Atuação via Mecanismo de Diálogo e Cooperação Rússia-CELAC; foco
em segurança alimentar e consultas políticas regionais

ONU Arena central para a defesa da governança global, resoluções
humanitárias e segurança internacional

G20 Coordenação em políticas macroeconômicas e transição energética;
defesa de um fórum livre de politização excessiva.

OPEP+ Diálogo estratégico para estabilidade do mercado de hidrocarbonetos;
México atua com cooperação técnica e observação

MAPA DE FÓRUNS COMUNS

ACORDOS MULTILATERAIS

RELAÇÕES POLÍTICAS:
México-Rússia

Total de tratados multilaterais: 137 tratados

GRÁFICO 2: DISTRIBUIÇÃO DOS TRATADOS MULTILATERAIS



PRINCÍPIOS NORTEADORES
 A atuação é regida pelos princípios constitucionais de Não-intervenção e
Autodeterminação. Embora vote favoravelmente à integridade territorial
ucraniana, o México evita a lógica de blocos, mantendo-se como um mediador
potencial e preservando a integridade de sua relação bilateral com Moscou.

O México pratica uma "neutralidade estratégica" que equilibra a
condenação ao uso da força com a recusa a sanções unilaterais

GUERRA NA UCRÂNIA E A ONU

RELAÇÕES POLÍTICAS:
México-Rússia

Data Órgão Tema da Resolução
Voto do
México

Mar/2022 Assembleia Geral Condenação da agressão russa A FAVOR

Set/2022
Conselho de
Segurança

Referendos e anexação de
territórios A FAVOR

Fev/2023 Assembleia Geral
Fim da guerra e integridade

territorial A FAVOR

Fev/2025 Assembleia Geral Condenação da invasão A FAVOR

PADRÃO DE VOTAÇÃO NA ONU



NÚCLEO INSTITUCIONAL
ARQUITETURA
PRAGMÁTICA

Relação de baixa
densidade ideológica,
focada em resultados

técnicos e econômicos.

ESTABILIDADE
DIPLOMÁTICA

 Resistência a pressões
externas e manutenção
de consultas políticas

regulares.

MULTILATERALISMO
ATIVO

O México utiliza fóruns
globais para compensar a

parca rede de tratados
políticos bilaterais

DESTAQUES DOS ACORDOS

MULTILATERAL

Instrumentos que
reforçam a governança

global, sustentabilidade e
direitos humanos

BILATERAIS

Concentração em
cooperação econômica
(energia e transporte) e

assistência jurídica mútua

ACADÊMICO E TÉCNICO

Intercâmbio universitário
via CICRAL e projetos de

inovação tecnológica

RELAÇÕES POLÍTICAS:
México-Rússia

PERSPECTIVAS FUTURAS

ENERGIA E TRANSIÇÃO SUSTENTÁVEL
Expansão em tecnologias nucleares e fontes renováveis

COMÉRCIO E TECNOLOGIA
Diversificação logística e cooperação em cibersegurança e economia
digital.

SEGURANÇA TRANSNACIONAL
Fortalecimento do combate ao crime organizado via assistência jurídica
mútua

O desafio reside em blindar a cooperação técnica das crescentes tensões
geopolíticas, mantendo a tradição mexicana de soberania em um sistema

internacional cada vez mais polarizado.
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